
Apoeta carioca de sangue potiguar
Anna Maria Fernandes acredita
realmente que de “médico, poe-

ta e louco”, todo brasileiro tem um pou-
co. Ela atesta e dá fé nesse sentimento
com o livro “Atestado de sanidade poé-
tica firmado em cartório” (Ventura Edi-
tora), que será lançado dia 19 (quinta),
das 15 às 18h, com sarau e autógrafos na
Galeria Conviv'Art da UFRN. A obra é
seu décimo trabalho de carreira. Anna
Maria é sobrinha de Jorge Fernandes
(1887-1953), um dos mais renomados
poetas potiguares.  

O título do livro é uma referência
bem humorada – e também uma res-
posta - a um ex da autora que reclama-
va de quando ela passava as madruga-
das lendo e escrevendo. “Ele dizia que
isso era loucura minha. Mas todo bra-
sileiro tem mesmo algo de médico, poe-
ta e louco. E eu não sei o que seria da
minha vida sem a poesia”, diz ela, que
está de volta ao RN após 20 anos só pa-
ra lançar o novo trabalho. 

O livro é dividido em três partes: na
primeira, Anna escreve sobre proble-
mas atuais do mundo, como guerras,

desastres ambientais e fanatismos; na
segunda parte o clima muda e os versos
são sobre amor e erotismo; e finalizan-
do com uma viagem interior da autora,
no qual ela verseja sobre seus encontros
e desencontros pessoais, e a importân-
cia da poesia em sua vida. 

Anna Maria conta que é apaixona-
da pela escrita e pelos versos desde crian-
ça. “Na escola, quando mandavam fa-
zer redação, eu escrevia uma prosa poé-
tica. Os professores incentivavam mi-
nha escrita, ficavam impressionados”,
diz. Quanto ao tio poeta, ela não che-

gou a conhecer ou conviver, pois ele fa-
leceu em Natal quando Anna ainda era
criança. 

“Não conheci Jorge pessoalmente,
mas ele está sempre comigo como ins-
piração. Eu não acredito que seja uma
mera coincidência nós sermos poetas,
acredito que eu tenho um dom que foi
herdado dele, vejo como algo genético
mesmo”, afirma. Anna conta que conhe-
ceu Câmara Cascudo, e este se emocio-
nou com a obra dela, comparando-a com
Jorge Fernandes, seu amigo de longas
datas. 

Anna Maria Fernandes é filha de
pais potiguares, mas nasceu e se criou
no Rio de Janeiro. Despontou na poe-
sia em 1985, quando seu segundo livro,
“Seiva e Sumo”, recebeu o prestigioso
Prêmio Olavo Bilac, oferecido pela Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL) aos
poetas de destaque.  
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Projeto social voltado ao ensino da
música apresenta “Rock in Concert:
de Beatles a Coldplay” para
arrecadar fundos está marcado para
dia 27, no Iate Clube do Natal, às 19h.
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O Festival Casa Tomada promo-
verá três dias de imersão em di-
versidade cultural. A 9ª edição

do evento vai ocupar o Teatro Alberto
Maranhão de quarta a sexta (18, 19 e
20) reunindo dança, teatro, perfor-
mance e cinema em uma programa-
ção que também inclui acessibilidade
comunicacional. O festival contará
com obras e artistas do México, Argen-
tina, Holanda, Reino Unido, São Pau-
lo, Espírito Santo, Paraíba, Juiz de Fo-
ra e, claro, Natal.

O tema do evento em 2024 é "Prá-
ticas Plurais e Hibridismos", cujo ob-
jetivo maior é incluir identidades e cor-
pos frequentemente marginalizados.
Ao longo dos três dias, o público po-
derá vivenciar uma programação que

inclui residência artística, workshops,
palestra, mostra de processo, perfor-
mances, mostra cinematográfica,
mostra cênica, além de bate-papos
com os artistas.

A programação começa na quar-
ta (18) às 8h com a residência "Práti-
cas Performativas na Dança"; às 10h
com o workshop "Construindo uma
videodança, decupagem e mise en sce-
ne", a cargo de Leonardo Villa e Cia
Pássaros de Presságio; às 18h terá a
mostra de processo "Dança Embola-
da", com Joyce Barbosa; das 19 às 22h,
mostra com o filme "Aurora", de Leo-
nardo Villa e Cia Pássaros de Pressá-
gio; videodança "Soma", de Arturo
Bandinelli; filme "Corpo: Sua Auto-
biografia", de Renata Carvalho e Ci-

bele Appes, e espetáculo "Vaca", de
Bruna Betito. 

Na quinta (19) terá o workshop
"Filme e movimento: a dança no pla-
no sequência", com Isadora Falconi e
Luiza Perito, às 10h30; às 17h, a mos-
tra de processo "Me Chame Pelo Meu
Nome", com André Rosa, e às 17h30,
a mostra "Aquilo que nos olha", com
Heloísa Sousa; a partir das 18h, a mas-
terclass "Encontro Transpofágico",
com Renata Carvalho; o filme “Silên-
cio das Entranhas", de Isadora Falco-
ni e Luiza Perito; videodança "Parque",
de Ailén Cafiso; espetáculo "die einen,
die anderen", da Cia Giradança.

Na sexta (20), destaque para a
masterclass "Rotas de distribuição pa-
ra curta-metragem brasileiro no mun-

do", com Anderson Bardot, das 9 às
12h; a partir das 19h, a performance
“Membrana-falo”, de Marcone Soa-
res; videodança "Endurance", de Im-
re van Opstal; filme "Inabitáveis", de
Anderson Bardot; espetáculos "Cor-
pos Turvos" e "Reino dos Bichos", do
Coletivo CIDA. Às 22h, terá um after
no espaço cultural Rosas na Cartola. 

Segundo Arthur Moura, diretor de
produção, é fundamental que o festi-
val reflita a complexidade e a riqueza
das experiências humanas, principal-
mente entre os corpos marginaliza-
dos. “Estamos ansiosos para ver como
os artistas abordarão este tema em
suas obras, provocando reflexões so-
bre as diversas formas de ser e existir
no mundo. O Festival Casa Tomada

celebra a arte como um espaço de en-
contro e diálogo”, declarou. 

René Loui, diretor artístico do Ca-
sa Tomada, afirma que o festival vol-
tou cheio de energia após intervalo
de três anos. “Sempre foi um espaço
propício para encontros, intercâmbios
e aprendizados plurais, onde artistas
de diversas linguagens, realidades e
origens se unem para compartilhar ex-
periências. É uma oportunidade para
questionarmos, desconstruirmos e re-
construirmos nossos entendimentos
sobre arte, sociedade e nós mesmos”,
disse. 

IMERSÃO NA 

Festival Casa Tomada realiza a  9ª edição do evento no Teatro Alberto Maranhão de hoje a sexta (18, 19 e 20)
reunindo dança, teatro, performance e cinema em uma programação que também inclui acessibilidade comunicacional
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Serviço:
9º Festival Casa Tomada. Dias 18, 19 e 20
(quarta a sexta) no TAM. Acesso gratuito. 

Serviço:
Lançamento de “Atestado de sanidade poé-
tica firmado em cartório”, de Anna Maria
Fernandes. Dia 19 (quinta), às 15h, na Galeria
Conviv'Art da UFRN (anexa à biblioteca). 

Na sexta-feira (20) destaque para os espetáculos "Corpos Turvos" e "Reino dos Bichos", do Coletivo CIDA. Às 22h, terá um after no Rosas na Cartola

“Atestado de sanidade poética firmado em cartório”, que será lançado dia 19 (quinta), das 15 às 18h, com sarau e autógrafos na Galeria Conviv'Art da UFRN

Poeta Anna Maria Fernandes lança seu décimo livro


